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CONHECIMENTOS GERAIS 
 

Língua Portuguesa 
 
 
Atenção:  As questões de números 1 a 8 referem-se ao texto 

seguinte.  
 

 

Existe uma longa tradição analítica que divide a econo-

mia em três setores: primário (atividades agropecuárias), secun-

dário (indústrias extrativas, de transformação, construção civil e 

utilidades públicas) e terciário (que inclui todos os tipos de ser-

viços públicos e privados). Até aí tudo bem. Entretanto, há tam-

bém uma tradição em associar as atividades primárias a baixa 

produtividade, pouca tecnologia e reduzida interconexão com o 

resto da economia, além de reduzida eficiência organizacional. 

Ao mesmo tempo, associam-se à indústria qualidades opostas, 

ou seja, elevada produtividade, maior nível tecnológico e sofisti-

cada organização. 

Historicamente isso certamente é correto, pelo menos 

até há pouco tempo, o que resultou em uma proposição ainda 

hoje extraordinariamente difundida e aceita de que mais indús-

tria é bom e mais agricultura é ruim do ponto de vista do cres-

cimento. Um corolário imediato é também derivado na área de 

comércio exterior: mais exportações agrícolas (e minerais) pou-

co contribuem para o crescimento de longo prazo, pois provo-

cam valorização cambial e pouca expansão do emprego, pre-

judicando a indústria, a chave do crescimento.  

Essa dicotomia apresenta hoje muitos problemas para 

ser usada sem cautela, por algumas razões. Uma parte cres-

cente das novidades tecnológicas não está na indústria, mas 

sim nos serviços, onde se destacam a Tecnologia da Informa-

ção (TI), as comunicações, os serviços criativos, etc. Esse fenô-

meno é tão poderoso que se reconhece que vivemos uma revo-

lução de software, onde se gera a maior parte do valor, que co-

loca o hardware (máquinas e equipamentos), como caudatários 

do processo. Por outro lado, a TI permitiu uma ampla modifica-

ção no sistema de produção, em que se busca cada vez mais 

foco e especialização para a cadeia de produção. Como conse-

quência, as atividades produtivas se organizam de maneiras di-

ferentes, formando cadeias muito mais complexas do que no 

passado e tornando, a meu juízo, envelhecidas as contraposi-

ções do tipo agricultura versus indústria. 

(Adaptado do artigo de José Roberto Mendonça de Barros. O 
Estado de S. Paulo , B6/Economia, 7 de março de 2010) 

 
 
1. Em relação ao texto, é correto afirmar que 
 

(A) a sofisticada organização (1o parágrafo) da indústria 
supera, de muito, o desenvolvimento tecnológico 
ocorrido no setor terciário. 

 

(B) a construção civil e as utilidades públicas (1o pará-
grafo), por sua baixa produtividade, desempenham 
papel pouco importante na economia mundial. 

 

(C) os segmentos Até aí tudo bem (1o parágrafo) e a 
meu juízo (final do texto) reforçam o caráter opina-
tivo do desenvolvimento textual. 

 

(D) a referência à revolução de software (3o parágrafo) 
constitui o argumento que justifica a superioridade da 
indústria sobre a agricultura. 

 

(E) as atividades primárias (1o parágrafo), ao contrário 
do que tradicionalmente se afirma, têm sido a prin-
cipal garantia do acentuado crescimento da econo-
mia. 

_________________________________________________________ 
 

2. Segundo o autor, 
 

(A) a tradição que classifica os três setores produtivos 
deverá ser mantida, pois reflete, coerentemente, a 
situação da indústria como mantenedora do comér-
cio exterior.  

 

(B) a tradicional oposição entre agricultura e indústria 
merece ser revista, devido, especialmente, ao de-
senvolvimento tecnológico que embasa as ativida-
des de produção. 

 

(C) os três setores da economia se equivalem em im-
portância, fato aceito desde longa data por analistas, 
com ligeira superioridade da atividade primária. 

 

(D) a proposta de um amplo desenvolvimento da agricul-
tura, baseado na tecnologia, deve ser estudada com 
certa atenção, para não trazer prejuízos à indústria. 

 

(E) o desenvolvimento da economia deverá, a partir de 
agora, voltar-se para o setor secundário, tendo em 
vista sua evolução tecnológica. 
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3. Essa dicotomia apresenta hoje muitos problemas para ser 
usada sem cautela, por algumas razões. (3o parágrafo) 
 

A expressão grifada refere-se 

 
(A) ao confronto que se estabelece tradicionalmente 

entre os ganhos econômicos da atividade agrícola e 
aqueles resultantes da produção industrial. 

 

(B) à visão tradicional da separação dos setores da eco-
nomia, por seu desempenho, e a aceitação do atual 
desenvolvimento tecnológico.  

 

(C) aos problemas que surgem na área do comércio ex-
terior, em que as exportações agrícolas acabam pre-
judicando o setor industrial. 

 

(D) ao desempenho da indústria, bastante superior ao 
da produção agrícola, que serve de sustentação pa-
ra a economia. 

 

(E) ao atraso ainda existente nas atividades de base 
agrícola, em contraste com o elevado desenvolvi-
mento tecnológico da indústria. 

_________________________________________________________ 
 

4. A respeito do 1o parágrafo do texto, está INCORRETO o 
que consta em: 
 

(A) Substituindo-se a expressão uma longa tradição ana-
lítica por análises tradicionais, os verbos Existe e di-
vide devem ser colocados no plural , em respeito às 
normas de concordância. 

 

(B) A presença dos dois pontos assinala a introdução de 
um segmento enumerativo como explicação neces-
sária para a expressão três setores. 

 

(C) Os segmentos que aparecem entre parênteses es-
pecificam o sentido do termo imediatamente anterior 
a cada um deles. 

 

(D) A ausência e a presença do sinal de crase nos seg-
mentos associar as atividades primárias a baixa 
produtividade, pouca tecnologia e reduzida interco-
nexão com o resto da economia e associam-se à in-
dústria qualidades opostas denotam incorreção , por 
ter sido empregado o mesmo verbo, associar . 

 

(E) Entretanto e Ao mesmo tempo têm função adverbial 
no contexto em que se situam, introduzindo ressalva 
em relação ao que se afirma antes. 

_________________________________________________________ 
 

5. Esse fenômeno é tão poderoso que se reconhece que vi-
vemos uma revolução de software... (3o parágrafo)  
 

No segmento grifado acima identifica-se 
 
(A) uma restrição e sua conclusão imediata. 
 
(B) uma condição e o fato dela consequente. 
 
(C) uma explicação lógica, decorrente de uma causa. 
 
(D) uma hipótese provável, seguida de explicação. 
 
(E) a causa evidente de um fato e sua consequência. 

6. ...mais exportações agrícolas (e minerais) pouco contri-
buem para o crescimento de longo prazo ... (2o parágrafo)  
 
A mesma relação entre o verbo e o complemento grifados 
acima está em: 
 
(A) ...o que resultou em uma proposição... 
 

(B) ...e mais agricultura é ruim do ponto de vista do cres-
cimento.  

 

(C) ...pois provocam valorização cambial e pouca expan-
são do emprego... 

 

(D) Uma parte crescente das novidades tecnológicas 
não está na indústria... 

 

(E) ...formando cadeias muito mais complexas do que 
no passado...  

_________________________________________________________ 
 

7. Por outro lado, a TI permitiu uma ampla modificação no 
sistema de produção, em que se busca cada vez mais fo-
co e especialização... (3o parágrafo) 
 
A expressão pronominal grifada acima preenche correta-
mente a lacuna da frase: 
 
(A) A evolução tecnológica aplicada à agricultura tem si-

do importante  ......  se desenvolvam novos métodos 
eficazes de produção. 

 

(B) A visão tradicional é a  ......  um parque industrial pu-
jante deve garantir o crescimento econômico de qual-
quer país. 

 

(C) Os produtores,  ......  defendem o aumento da ex-
portação agrícola, buscam melhores condições para 
o transporte da safra aos portos.  

 

(D) A preocupação com os lucros,  ......  se baseiam as 
transações comerciais, conduz à aplicação de novas 
tecnologias no setor de serviços.  

 

(E) Todas as pesquisas  ......  se referiam os economis-
tas indicavam a expansão da produção agrícola, fun-
damentada no avanço tecnológico. 

_________________________________________________________ 
 

8. A frase em que há desrespeito  às normas de concordân-
cia verbal e nominal é: 
 
(A) Uma das mais efetivas conquistas decorrentes do 

avanço tecnológico está na obtenção de safras re-
cordes em áreas reduzidas de plantio. 

 

(B) Já estão sendo levados a efeito a aplicação dos 
recursos tecnológicos no setor de serviços, garan-
tindo-lhes enorme importância na economia. 

 

(C) Um feito considerável, resultante das inovações tec-
nológicas, foi a introdução do uso do etanol em veí-
culos, o que possibilitou o sucesso dos carros flex. 

 

(D) A produção de bioplásticos degradáveis constitui um 
projeto de alto impacto, que vai permitir uma forte 
expansão da indústria química. 

 

(E) Desenvolvem-se atualmente projetos de produção 
de diesel, a ser obtido a partir do caldo da cana, que 
não contém enxofre, como o mineral. 
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Atenção:  As questões de números 9 a 14 referem-se ao texto 
seguinte. 

 

Para a filosofia, o conceito de belo liga-se, de maneira in-

dissociável, ao de verdadeiro − e, por extensão, ao de bom e 

justo. Isso ecoa no cotidiano quando classificamos um bom ges-

to de "belo" ou recriminamos uma criança que cometeu peralti-

ce, dizendo que ela fez uma "coisa feia". Estamos, aí, ainda que 

nos aspectos mais comezinhos da vida, no terreno da metafísi-

ca, a subdivisão do conhecimento filosófico que se debruça so-

bre tudo aquilo que ultrapassa a experiência sensível. Há, de fa-

to, na beleza − de uma flor, de uma pessoa, de uma obra de ar-

te − algo que parece transcender o aspecto físico e que se co-

necta ao que há de idealmente mais perfeito e, até mesmo, ao 

que é considerado divino. 

Mas, independentemente de estar associada a outros 

conceitos sublimes, a beleza requer definição concreta − o que 

nos ajuda, inclusive, se nem sempre a nos tornarmos mais ver-

dadeiros, bons ou justos, pelo menos mais agradáveis ao es-

pelho. Não basta, portanto, intuir que algo é belo. É preciso en-

tender por que desperta em nós essa percepção deleitosa. 

De acordo com o estudo das proporções e da biologia 

evolutiva, a beleza não é apenas questão de gosto: é a reunião 

feliz, e não muito comum, de simetria, harmonia e unidade. Uma 

forma de inteligência biológica com evidentes vantagens adap-

tativas. Em outras palavras, a beleza paira acima das aprecia-

ções meramente pessoais.  

A progressiva compreensão das formas de beleza e as 

tecnologias dela surgidas produziram uma grande conquista: 

hoje, talvez não sejamos intrinsecamente mais belos do que ou-

tras gerações − mas podemos ficar mais bonitos do que nunca. 

Tudo que nos permite explorar nossos pontos fortes e driblar 

nossas fraquezas genéticas é resultante da combinação entre 

os avanços nos cuidados com a aparência física e o estilo, a 

possibilidade de envelhecer com saúde e, não menos essencial, 

a valorização de atributos sociais como autoestima, simpatia, cul-

tura e expressividade. "É o equilíbrio dessas qualidades que tor-

na um indivíduo mais ou menos atraente", diz o cirurgião plás-

tico Noel Lima, do Rio de Janeiro. 
(Adaptado de Anna Paula Buchalla. Veja, 12 de janeiro de 2011, 
p. 79) 

 

9. A ideia principal do texto está contida na frase: 
 

(A) Na Filosofia, é imperceptível o conceito de beleza, 
pois ele se encontra intimamente ligado aos concei-
tos de verdade e de justiça.  

 
(B) É necessária uma percepção intuitiva para que seja 

possível entender, com clareza, o que deve ser 
avaliado como sinônimo de belo. 

 
(C) Os cuidados com a aparência, associados a atitudes 

de simpatia, permitem que todos se sintam repre-
sentantes de um ideal de beleza na sociedade. 

 
(D) Deve ser mínima a relação entre a aparência natural 

das pessoas e aquela que venha a ser obtida me-
diante cuidados e recursos estéticos. 

 
(E) Beleza é um atributo natural que hoje pode ser res-

saltado por cuidados e intervenções estéticas e, ain-
da, por atitudes e comportamento social. 

10. Considerando-se o texto, está INCORRETA a afirmativa: 
 

(A) O sentido da expressão essa percepção deleitosa 
remete à subjetividade implícita na frase anterior: in-
tuir que algo é belo. (2o parágrafo) 

 
(B) Transpondo para a voz passiva a frase ou recrimi-

namos uma criança o resultado será: ou uma criança 
é recriminada por nós. (1o parágrafo) 

 
(C) A expressão grifada em é resultante da combinação 

configura um exemplo de regência nominal. (últi-
mo parágrafo) 

 
(D) A expressão por que pode ser substituída por as ra-

zões pelas quais, sem qualquer alteração na estru-
tura e no sentido do restante da frase em que se 
encontra. (2o parágrafo) 

 
(E) É o equilíbrio dessas qualidades que torna um indiví-

duo ... (final do texto) 
Substituindo-se a expressão grifada por essas quali-
dades, a frase deverá ser alterada para: São essas 
qualidades que tornam um indivíduo ... 

_________________________________________________________ 
 

11. Considere, nas frases abaixo, as afirmações sobre o em-
prego de sinais de pontuação. 

 
 I.  Há, de fato, na beleza − de uma flor, de uma pes-

soa, de uma obra de arte − algo que parece trans-
cender... (1o  parágrafo) 

  O travessões podem ser corretamente substituídos 
por parênteses, sem alteração do sentido original. 

 
 II.  ...a beleza não é apenas questão de gosto: é a reu-

nião feliz, e não muito comum, de simetria, harmo-
nia e unidade. (3o parágrafo)  

  O emprego dos dois pontos realça uma afirmativa 
cujo sentido se contrapõe, de modo claro, ao ex-
posto na afirmativa anterior. 

 
 III.  "É o equilíbrio dessas qualidades que torna um indi-

víduo mais ou menos atraente" 
  As aspas isolam transcrição exata das palavras do 

médico citado no 4o parágrafo. 
 

Está correto o que consta em 
 

(A) II, apenas. 
 
(B) I e II, apenas. 
 
(C) I e III, apenas. 
 
(D) II e III, apenas. 
 
(E) I, II e III. 

_________________________________________________________ 
 

12. ...hoje, talvez não sejamos intrinsecamente mais belos do 
que outras gerações... (4o parágrafo) 

 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se 
encontra o grifado acima está também grifado na frase: 

 
(A) Na sociedade moderna sempre haverá expectativa 

de que nos considerem atraentes.   
 
(B) Vestida de modo atraente, ela tentava despertar 

mais admiração naquele encontro. 
 
(C) Todos imaginavam que estivessem devidamente 

preparados para a reunião festiva. 
 
(D) O ideal de beleza se altera no decorrer das épocas, 

fato atestado em muitas obras de arte. 
 
(E) Para nos sentirmos bem, é necessário cultivar certas 

qualidades, como a simpatia. 
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13. Considere as frases seguintes: 
 
 I.  As inovações no ramo da estética permitem  ......  

um grande número de pessoas se sentirem mais 
belas. 

 
 II.  Sempre existiu preocupação com a beleza, embora 

mudem os critérios  ......  que ela obedece. 
 
 III.  A beleza,  ......  parte alguns exageros, deve ser bus-

cada até mesmo com intervenções cirúrgicas. 
 

As lacunas das frases acima estarão corretamente preenchi-
das, respectivamente, por: 

 
(A) à − a − à 
(B) a − a − a 
(C) a − à − à 
(D) à − à − a 
(E) a − a − à 

_________________________________________________________ 
 

14. Temos dificuldade em resistir à beleza.  
A beleza é um chamariz. 
O efeito da beleza deve permanecer e contagiar as pes-
soas próximas. 
Uma risada gostosa pode ser um atrativo a mais no con-
ceito do que seja belo. 

 
As frases acima se articulam em um único período, com 
lógica, clareza e correção, em: 

 
(A) Uma risada gostosa pode ser um atrativo a mais 

quando se entende o que é belo, caso seja beleza 
um chamariz, de que temos dificuldade em resistir 
ao efeito que deve permanecer e contagiar as pes-
soas próximas.  

(B) A beleza é um chamariz a que temos dificuldade em 
resistir, mas como seu efeito deve permanecer e con-
tagiar as pessoas próximas, uma risada gostosa pode 
ser um atrativo a mais no conceito do que seja belo.  

(C) O efeito da beleza deve permanecer e contagiar as 
pessoas próximas, como uma risada gostosa que se 
entende por belo, sendo um atrativo a mais, como 
chamariz, apesar que temos dificuldade em resistir à 
tal efeito.  

(D) A beleza é um chamariz, conquanto tenhamos difi-
culdade em resistir à ela, de cujo efeito deve per-
manecer e contagiar as pessoas próximas, sendo que 
uma risada gostosa pode ser um atrativo a mais no 
quanto se entende por beleza.  

(E) Temos dificuldade em resistir a beleza, no entanto, 
com a risada gostosa que se atrai e contagia as 
pessoas próximas, naquilo que se entende por 
beleza, tornando-se um chamariz. 

_________________________________________________________ 
 

15. O emprego dos pronomes de tratamento está inteiramente 
correto na frase: 

 
(A) A Vossa Excelência, como Membro deste Tribunal, 

será encaminhado o processo em que devereis ane-
xar vosso Parecer.   

(B) Esperamos que V. Sa, aceiteis o convite que ora lhe 
fazemos, e que nos honrará com vossa presença 
nesse evento.  

(C) V. Excia., Senhor Conselheiro deste Tribunal, deverá 
emitir a orientação a ser seguida por sua equipe de 
auxiliares.  

(D) Solicitamos a vós todos, nobres senhores Deputa-
dos, que vos unis a nós em defesa dos direitos esta-
belecidos pela Constituição.  

(E) É para vós, Vossa Senhoria, que dirigimos nossa 
solicitação, no sentido de nossa equipe ser recebida 
em vosso escritório. 

Matemática e Raciocínio Lógico-Matemático 
 

16. Indagado sobre o número de processos que havia arqui-
vado certo dia, um Técnico Judiciário, que gostava muito 
de Matemática, respondeu: 

 
− O número de processos que arquivei é igual a 

12,252 − 10,252. 
 
 Chamando X o total de processos que ele arquivou, então 

é correto afirmar que:  
 

(A) X < 20. 
 

(B) 20 < X < 30. 
 

(C) 30 < X < 38. 
 

(D) 38 < X < 42. 
 

(E) X > 42. 
_________________________________________________________ 
 

17. Sabe-se que Vitor e Valentina trabalham como Auxilia-
res de Enfermagem em uma empresa e, sistematicamen-
te, seus respectivos plantões ocorrem a cada 8 dias e
a cada 6 dias. Assim sendo, se no último dia de Natal
− 25/12/2010 − ambos estiveram de plantão, então, 
mantido o padrão de regularidade, uma nova coincidência 
de datas de seus plantões em 2011, com certeza, NÃO 
ocorrerá em 

 
(A) 18 de janeiro. 
 

(B) 10 de fevereiro. 
 

(C) 31 de março. 
 

(D) 24 de abril. 
 

(E) 18 de maio. 
_________________________________________________________ 
 

18. Uma Unidade do Tribunal Regional do Trabalho tem 
125 funcionários, 40% dos quais são do sexo feminino. 
Suponha que, certo dia, todos os funcionários dessa 
Unidade foram vacinados e que coube apenas a dois 
enfermeiros − Josué e Maura − a execução dessa tarefa. 
Sabe-se que: 
 
− todos os funcionários do sexo feminino foram vaci-

nados por Maura e os demais por Josué; 
 
− durante a execução da tarefa a capacidade operacional 

de Josué foi 90% da de Maura. 
 
 Nessas condições, se Maura levou 3 horas para completar 

a sua parte da tarefa, quanto tempo Josué levou para 
completar a sua? 

 
(A) 6 horas. 
 

(B) 5 horas e 45 minutos. 
 

(C) 5 horas. 
 

(D) 4 horas e 30 minutos. 
 

(E) 4 horas. 
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19. Do total de pessoas que visitaram uma Unidade do Tribu- 
 
nal Regional do Trabalho  de segunda a sexta-feira de cer- 

ta semana, sabe-se que: 
5
1

 o fizeram na terça-feira e 
6
1

 

na sexta-feira. Considerando que o número de visitantes 

da segunda-feira correspondia a 
4
3

 do de terça-feira e 

que a quarta-feira e a quinta-feira receberam, cada uma, 
 
58 pessoas, então o total de visitantes recebidos nessa 
 
Unidade ao longo de tal semana é um número 

 
(A) menor que 150. 
 
(B) múltiplo de 7. 
 
(C) quadrado perfeito. 
 
(D) divisível por 48. 
 
(E) maior que 250. 

_________________________________________________________ 
 

20. Para pagar os R$ 7,90 que gastou em uma lanchonete, 
Solimar usou apenas três tipos de moedas: de 5 centavos, 
de 25 centavos e de 50 centavos. Sabendo que ela usou 8 
moedas de 50 centavos e 13 de 25 centavos, então quan-
tas moedas de 5 centavos foram necessárias para que 
fosse completada a quantia devida? 

 
(A)   6. 
 
(B)   7. 
 
(C) 10. 
 
(D) 11. 
 
(E) 13. 

_________________________________________________________ 
 

21. Certo escritório anunciou uma vaga para escriturários e 
uma das formas de seleção dos candidatos era testar sua 
habilidade em digitar textos, em que cada um recebia uma 
lista com uma sucessão de códigos, que deveria ser 
copiada. Embora não fosse um bom digitador, Salomão 
concorreu a essa vaga e o resultado de seu teste é mos-
trado abaixo.   
    Lista original da empresa    Lista digitada por Salomão 

       

X

A

2

5

K

2

Y

B

5

J

2

1

1

C

X

H

4

M

D

0

V

1

E

6

E

9

O

N

6

4

Q

T

O

3

B

N

2

S

9

6

C

A

O

1

F

M

3

O

X

A

2

5

K

2

Y

B

5

J

2

1

I

C

X

H

4

N

D

O

U

1

F

9

E

9

O

N

6

4

O

T

O

3

B

M

2

S

9

6

C

A

Q

1

F

M

3

O
 

 

 O número de erros cometidos por Salomão foi igual a 
 

(A)   7. 
 
(B)   8. 
 
(C)   9. 
 
(D) 10. 
 
(E) 11. 

22. São dados cinco conjuntos, cada qual com quatro pala-
vras, três das quais têm uma relação entre si e uma única 
que nada tem a ver com as outras: 

 
X = {cão, gato, galo, cavalo}  
Y = {Argentina, Bolívia, Brasil, Canadá}  
Z = {abacaxi, limão, chocolate, morango}  
T = {violino, flauta, harpa, guitarra}  
U = {Aline, Maria, Alfredo, Denise} 

  
 Em X, Y, Z, T e U, as palavras que nada têm a ver com as 

demais são, respectivamente: 
 

(A) galo, Canadá, chocolate, flauta e Alfredo. 
 
(B) galo, Bolívia, abacaxi, guitarra e Alfredo. 
 
(C) cão, Canadá, morango, flauta e Denise. 
 
(D) cavalo, Argentina, chocolate, harpa e Aline. 
 
(E) gato, Canadá, limão, guitarra e Maria.     

_________________________________________________________ 
 

23. Na sequência de operações seguinte, os produtos obtidos 
obedecem a determinado padrão. 

 
1 × 1 = 1 

11 × 11 = 121 
111 × 111 = 12 321 

1 111 × 1 111 = 1 234 321 
11 111 × 11 111 = 123 454 321 

. 

. 

. 
 

Assim sendo, é correto afirmar que, ao se efetuar 
111 111 111 × 111 111 111, obtém-se um número cuja 
soma dos algarismos está compreendida entre: 

 
(A) 85 e 100. 
 
(B) 70 e 85. 
 
(C) 55 e 70. 
 
(D) 40 e 55. 
 
(E) 25 e 40. 

_________________________________________________________ 
 

24. O esquema abaixo apresenta o algoritmo da subtração de 
dois números naturais, em que alguns algarismos foram 
substituídos pelas letras A, B, C, D e E. 

 
  A 9 0 B 2 
− 7 8 C 9 D 
  2 E 1 7 8 

 

Os correspondentes algarismos representados por A, B, 

C, D e E, que tornam a diferença correta, devem ser tais 

que ( )2EDCBA +−+−  é igual a 
 

(A)   9. 
 
(B) 16. 
 
(C) 25. 
 
(D) 36. 
 
(E) 49. 
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25. Parte do material de limpeza usado em certa Unidade do 
Tribunal Regional do Trabalho é armazenada em uma es-
tante que tem cinco prateleiras, sucessivamente nume-
radas de 1 a 5, no sentido de cima para baixo. Sabe-se 
que: 
 
− cada prateleira destina-se a um único tipo dos 

seguintes produtos: álcool, detergente, sabão, cera e 
removedor; 

 
− o sabão fica em uma prateleira acima da do remo-

vedor e imediatamente abaixo da prateleira onde é 
guardada a cera; 

 
− o detergente fica em uma prateleira acima da do 

álcool, mas não naquela colada à dele; 
 
− o álcool fica na prateleira imediatamente abaixo da 

do sabão. 
 

Com base nas informações dadas, é correto afirmar que 
 

(A) o detergente é guardado na prateleira 1.  
 

(B) a cera é guardada na prateleira 5. 
 

(C) o álcool é guardado na prateleira 3. 
 

(D) o removedor é guardado na prateleira 4. 
 

(E) o sabão é guardado na prateleira 2. 
_________________________________________________________ 
 

Noções de Direito 
 

26. No tocante ao Poder Judiciário, o Estatuto da Magistratura 
é disposto por Lei 
 
(A) ordinária, de iniciativa do Senado Federal. 
 

(B) ordinária, de iniciativa da Câmara dos Deputados. 
 

(C) complementar, de iniciativa do Supremo Tribunal Fe-
deral. 

 

(D) ordinária, de iniciativa do Conselho Nacional de Jus-
tiça. 

 

(E) complementar, de iniciativa da Câmara dos Deputa-
dos. 

_________________________________________________________ 
 

27. O Conselho Nacional do Ministério Público compõe-se 
de 

 
(A) oito membros, nomeados pelo Presidente do Supre-

mo Tribunal Federal. 
 

(B) trinta e três membros, nomeados pelo Procurador 
Geral da República. 

 

(C) quinze membros, nomeados pelo Procurador Geral 
da República. 

 

(D) oito membros, nomeados pelo Presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça. 

 

(E) quatorze membros, nomeados pelo Presidente da 
República. 

28. A respeito dos direitos e deveres individuais e coletivos, é 
INCORRETO afirmar: 
 
(A) A Lei considerará crimes inafiançáveis e imprescrití-

veis a prática da tortura, o tráfico ilícito de entorpe-
centes e drogas afins, por eles respondendo os 
mandantes, os executores e os que, podendo evitá-
los, se omitirem. 

 
(B) Constitui crime inafiançável e imprescritível a ação 

de grupos armados, civis ou militares, contra a or-
dem constitucional e o Estado Democrático. 

 
(C) Será admitida ação privada nos crimes de ação pú-

blica, se esta não for intentada no prazo legal. 
 
(D) A prisão de qualquer pessoa e o local onde se encontre 

serão comunicados imediatamente ao juiz competente 
e à família do preso ou à pessoa por ele indicada. 

 
(E) O mandado de segurança coletivo pode ser impetra-

do por partido político com representação no Con-
gresso Nacional. 

_________________________________________________________ 
 

29. No que diz respeito às licenças, previstas na Lei no 8.112/1990, 
é correto afirmar: 
 
(A) Na licença para o serviço militar, concluído tal 

serviço, o servidor terá até quarenta dias sem 
remuneração para reassumir o exercício do cargo. 

 
(B) É possível o exercício de atividade remunerada du-

rante o período da licença por motivo de doença em 
pessoa da família.  

 
(C) A licença ao servidor para acompanhar cônjuge que 

foi deslocado para o exterior será pelo prazo máximo 
de dois anos. 

 
(D) A licença concedida dentro de sessenta dias do tér-

mino de outra da mesma espécie será considerada 
como prorrogação. 

 
(E) A partir do registro da candidatura e até o décimo dia 

seguinte ao da eleição, o servidor fará jus à licença 
para atividade política, assegurados os vencimentos 
do cargo efetivo, somente pelo período de dois 
meses. 

_________________________________________________________ 
 

30. Sobre as disposições gerais previstas na Lei de Im-
probidade Administrativa (Lei no 8.429/1992), é correto afir-
mar: 
 
(A) Não é sujeito passivo de ato de improbidade a en-

tidade para cuja criação ou custeio o erário haja 
concorrido ou concorra com menos de cinquenta por 
cento do patrimônio ou da receita anual. 

 
(B) Ocorrendo lesão ao patrimônio público por ação ou 

omissão, dolosa ou culposa, do agente ou de ter-
ceiro, dar-se-á o integral ressarcimento do dano. 

 
(C) O beneficiário do ato ímprobo não está sujeito às 

sanções previstas na Lei de Improbidade Administra-
tiva, porém responderá, no âmbito cível, pelo res-
sarcimento do dano causado. 

 
(D) O sucessor daquele que praticou o ato ímprobo so-

mente será responsável quando se tratar de ato de 
improbidade administrativa que importe enriqueci-
mento ilícito. 

 
(E) A medida de indisponibilidade de bens sempre atin-

girá o patrimônio integral do agente ímprobo, ainda 
que ultrapasse o valor do dano, já que tem finalidade 
assecuratória. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  

Administração Pública 
 

31. Em relação à Gestão Estratégica, analise: 
 
 I. Estratégia é o conjunto de decisões fixadas em 

consonância com a missão. 
 
 II. Estratégia é a razão de ser de uma organização. 
 
 III. Estratégia é processo contínuo e sistemático que 

direciona a organização para atingir sua missão. 
 

Está correto o que consta APENAS em 
 

(A) II. 
(B) I e III. 
(C) III. 
(D) I e II. 
(E) II e III. 

_________________________________________________________ 
 

32. Considerando as fases do ciclo de vida genérico de um 
projeto, o estudo da viabilidade do projeto, até a sua apro-
vação, refere-se à fase 

 
(A) conceitual. 
(B) de planejamento e organização. 
(C) de implementação. 
(D) de encerramento. 
(E) inicial. 

_________________________________________________________ 
 

33. Segundo Schaffer Prochonw, projeto é um empreendi-
mento planejado que consiste em um conjunto de ativi-
dades interrelacionadas e coordenadas, sendo uma de 
suas características a 

 
(A) integralidade. 
(B) continuidade. 
(C) generalidade. 
(D) exclusividade. 
(E) imperatividade. 

_________________________________________________________ 
 

34. Sobre o Planejamento Estratégico, analise: 
 
 I. É o mesmo que planejamento, mas com ênfase no 

aspecto de longo prazo dos objetivos.  
 II. É o mesmo que planejamento, porém com ênfase 

no aspecto de curto prazo dos objetivos.  
 III. É o mesmo que planejamento, mas com ênfase na 

análise global do cenário. 
 
Está correto o que consta APENAS em 
 
(A) III. 
(B) II. 
(C) I e III. 
(D) I e II. 
(E) II e III. 

_________________________________________________________ 
 

35. Na Administração Pública, uma das influências externas 
sofridas por um projeto é de ordem 

 
(A) psicoestrutural, envolvendo técnicas de empreende-

dorismo. 
 
(B) psicoestrutural, envolvendo a gestão integrada da 

qualidade do projeto. 
 
(C) psicoestrutural, envolvendo a gestão econômico-fi-

nanceira do projeto. 
 
(D) psicoestrutural, abrangendo a administração de con-

flitos entre os membros da equipe do projeto. 
 
(E) ecológica, com enfoque em gestão ambiental e sus-

tentabilidade. 

36. O ciclo de controle de Deming é identificado pela sigla 
 
(A) ACDP. 
(B) PCAD. 
(C) PDCA. 
(D) DAPC. 
(E) PADC. 

_________________________________________________________ 
 

37. O nível de planejamento que tem como objetivo otimizar 
determinada área, e não a organização como um todo, é o 
 
(A) setorial. 
(B) operacional. 
(C) estratégico. 
(D) departamental. 
(E) tático. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Gestão Pública 
 

38. O Conselho Nacional de Justiça coordena a realização de 
Encontros Anuais do Poder Judiciário, preferencialmente 
no mês de fevereiro, com o objetivo de 
 
(A) implementar a  gestão do planejamento estratégico. 
 
(B) regulamentar o Comitê Gestor Nacional. 
 
(C) auxiliar as atividades de planejamento e gestão es-

tratégica do Poder Judiciário, a serem coordenadas 
pelo Presidente da Comissão de Estatística e Ges-
tão Estratégica. 

 
(D) divulgar o desempenho dos tribunais no cumpri-

mento das ações, projetos e metas nacionais no ano 
findo. 

 
(E) estruturar as atividades dos Núcleos de Gestão Es-

tratégica. 
_________________________________________________________ 
 

39. A fase preparatória do pregão observará que a autoridade 
competente 
 
(A) justificará a necessidade de contratação e definirá o 

objeto do certame, as exigências de habilitação, os 
critérios de aceitação das propostas, as sanções por 
inadimplemento e as cláusulas do contrato, inclusive 
com fixação dos prazos para fornecimento. 

 
(B) justificará apenas a necessidade de contratação e 

definirá as cláusulas do contrato, excluindo-se fixa-
ção dos prazos para fornecimento. 

 
(C) definirá o objeto do certame e aceitará as fixações 

dos prazos para fornecimento definidas pelo contra-
tado. 

 
(D) delegará total competência para ajustar as sanções 

por inadimplemento e as cláusulas do contrato, in-
clusive com fixação dos prazos para fornecimento 
que favoreça ao terceiro. 

 
(E) justificará a necessidade de contratação e definirá o 

objeto do certame, juntamente com as exigências de 
habilitação, e apenas definirá as cláusulas do con-
trato, sem necessidade de expressa fixação dos pra-
zos para fornecimento. 

_________________________________________________________ 
 

40. Configuram apenas receitas extraorçamentárias: 
 
(A) alienação de bens e depósito de terceiros. 
 
(B) cauções e consignações. 
 
(C) ICMS e ARO. 
 
(D) ganhos com aplicação financeira e cauções. 
 
(E) imposto de renda retido na fonte e convênios rece-

bidos. 
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41. Analise: 
 
 I. O orçamento-programa é o elo entre o planeja-

mento e as funções executivas da organização. 
 
 II. O controle do orçamento-programa visa avaliar a 

honestidade dos agentes governamentais e a le-
galidade do seu cumprimento. 

 
 III. No orçamento-programa, as decisões orçamentá-

rias são tomadas com base em avaliações e análi-
ses técnicas das alternativas possíveis. 

 
Está correto o que consta APENAS em 

 
(A) I e II. 
 
(B) I e III. 
 
(C) II e III. 
 
(D) I. 
 
(E) III. 

_________________________________________________________ 
 

42. Por força do disposto na Constituição Federal, a lei orça-
mentária anual 

 
(A) compreenderá metas e prioridades da Administração 

Pública Federal, incluindo as despesas de capital 
para o exercício financeiro. 

 
(B) compreenderá o orçamento fiscal, apenas. 

 
(C) compreenderá o orçamento fiscal, o de investimen-

tos das empresas estatais e o da seguridade social. 
 

(D) disporá sobre as alterações na legislação tributária. 
 

(E) compreenderá e estabelecerá a política de aplicação 
das agências financeiras oficiais de fomento. 

_________________________________________________________ 
 

43. As seguintes informações referentes à “Prefeitura XYZ” fo-
ram extraídas no final do exercício financeiro de 2010: 

 

Despesas Orçamentárias e Extraorçamentárias Valores 
(R$) 

Pessoal Ativo 10.000 

Consignações em folha de pagamento repassadas 
ao ente destinatário 

  3.000 

Encargos trabalhistas (patronal)   2.000 

Depósitos de terceiros restituídos   5.000 

Aquisição de computadores   4.000 

TOTAL 31.000 

 
O valor das despesas extraorçamentárias, em R$, é igual 
a 

 
(A)   7.000. 
 
(B) 12.000. 
 
(C)   4.000. 
 
(D)   5.000. 
 
(E)   8.000. 

44. Na competência interpessoal grupal, são fatores traba-
lhados: 
 
(A) a busca do autoconhecimento e conscientização, as 

habilidades de percepção, diagnose e comunicação 
para expressão verbal e emocional, para dar e re-
ceber feedback. 

 
(B) as motivações, os objetivos pessoais, a problemática 

de interrelação, de afetividade e intimidade. 
 
(C) as motivações e objetivos individuais, grupais e or-

ganizacionais, e a problemática de diferenciação e 
integração de subsistemas. 

 
(D) as motivações e objetivos comuns ao conjunto e a 

vários subconjuntos, bem como questões sobre po-
der, autoridade, controle e influência social. 

 
(E) a interdependência de subsistemas e o trabalho em 

equipe, para o desempenho organizacional como um 
todo. 

_________________________________________________________ 
 

 
Noções de Direito Processual do Trabalho 

 
45. De acordo com a  Consolidação das Leis do Trabalho, os 

Juízos e Tribunais do Trabalho terão ampla liberdade na 
direção do processo e velarão pelo andamento rápido das 
causas, podendo determinar qualquer diligência neces-
sária ao esclarecimento delas. Este dispositivo retrata es-
pecificamente o princípio 
 
(A) da instrumentalidade. 
 
(B) dispositivo. 
 
(C) da estabilidade da lide. 
 
(D) inquisitivo. 
 
(E) da perpetuatio jurisdictionis. 

_________________________________________________________ 
 

46. Margarida ajuizou reclamação trabalhista em face de sua 
ex-empregadora, a empresa X. Na audiência inaugural, 
apesar de regularmente intimada, não compareceu 
nenhum representante legal da reclamada, tendo sido 
declarada a sua revelia. Neste caso, de acordo com a 
Consolidação das Leis do Trabalho, a empresa X 
 
(A) deverá ser intimada da sentença apenas se tiver ad-

vogado constituído nos autos. 
 
(B) deverá ser intimada da sentença, ainda que não te-

nha advogado constituído nos autos. 
 
(C) não será intimada da sentença, uma vez que está le-

galmente declarada revel, podendo ingressar no 
processo até a publicação da sentença. 

 
(D) não será intimada da sentença, uma vez que está le-

galmente declarada revel, bem como não poderá 
ingressar no processo para interpor recursos. 

 
(E) será penalizada com multa administrativa de 20% 

sobre o valor da causa, revertida para o Fundo de 
Assistência ao Trabalhador gerido pelo Governo 
Federal. 
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47. Manoela, alta executiva, ajuizou reclamação trabalhista em 
face de sua ex-empregadora. A mencionada reclamação 
foi julgada totalmente improcedente. Neste caso, com re-
lação ao processo de conhecimento, em regra, 
 
(A) as custas processuais incidiram na base de 0,5% so-

bre o valor total dos pedidos, deduzidas as parcelas 
que não possuam natureza trabalhista direta. 

 
(B) as custas processuais incidiram na base de 1% so-

bre o valor da causa e serão devidas por Manoela. 
 
(C) as custas processuais incidiram na base de 2% so-

bre o valor da causa e serão devidas por Manoela. 
 
(D) não haverá condenação ao pagamento de custas 

tendo em vista que a ação foi julgada improcedente. 
 
(E) as custas processuais incidiram na base de 1% so-

bre o valor total dos pedidos, deduzidas as parcelas 
que não possuam natureza trabalhista direta. 

_________________________________________________________ 
 

48. Em determinada demanda trabalhista regida pelo procedi-
mento sumaríssimo, foi deferida a prova técnica para a 
apuração de insalubridade. As partes foram intimadas pa-
ra manifestação sobre o laudo pericial na segunda-feira, 
dia 10 do mês X. Neste caso, o prazo das partes se 
extinguirá, no mesmo mês, na próxima 
 
(A) quarta-feira, dia 19. 
 
(B) quinta-feira, dia 20. 
 
(C) sexta-feira, dia 14. 
 
(D) quinta-feira, dia 13. 
 
(E) segunda-feira, dia 17. 

_________________________________________________________ 
 

49. De acordo com a Consolidação das Leis do Trabalho, 
ficam submetidos ao procedimento sumaríssimo os dis-
sídios individuais cujo valor NÃO exceda a  
 
(A) quarenta vezes o salário mínimo vigente na data do 

ajuizamento da reclamação. 
 
(B) quarenta vezes o salário mínimo vigente na data da 

extinção do contrato de trabalho. 
 
(C) vinte vezes o salário mínimo vigente na data do 

ajuizamento da reclamação. 
 
(D) vinte vezes o salário mínimo vigente na data da 

extinção do contrato de trabalho. 
 
(E) sessenta vezes o salário mínimo vigente na data do 

ajuizamento da reclamação. 
_________________________________________________________ 
 

50. Para a Consolidação das Leis do Trabalho, NÃO há isen-
ção do pagamento de custas para 
 
(A) o sindicato dos empregados. 
 
(B) os Municípios. 
 
(C) as fundações públicas federais que não explorem 

atividade econômica. 
 
(D) as fundações públicas municipais que não explorem 

atividade econômica. 
 
(E) o Ministério Público do Trabalho. 

51. A União, Estados, Municípios e Distrito Federal, suas 
autarquias e fundações públicas, quando representados 
em juízo, ativa e passivamente, por seus procuradores, 

 
(A) devem juntar aos autos instrumento de mandato, 

sendo, porém, concedido pela legislação prazo de 
quinze dias a contar da prática do primeiro ato pro-
cessual. 

 
(B) devem juntar aos autos instrumento de mandato, 

sendo, porém, concedido pela legislação prazo de 
trinta dias a contar da prática do primeiro ato pro-
cessual. 

 
(C) estão dispensados da juntada de instrumento de 

mandato. 
 
(D) estão dispensados da juntada de instrumento de 

mandato, se juntarem obrigatoriamente documento 
público oficial de comprovação do exercício do cargo 
público. 

 
(E) devem juntar aos autos instrumento de mandato, 

sendo, porém, concedido pela legislação prazo de 
quinze dias a contar da intimação pessoal. 

_________________________________________________________ 
 

52. De acordo com a Consolidação das Leis do Trabalho, a 
reclamação trabalhista verbal será distribuída 

 
(A) em vinte e quatro horas após a sua redução a termo. 
 
(B) em quarenta e oito horas após a sua redução a 

termo. 
 
(C) dentro do prazo de quinze dias após a sua redução 

a termo. 
 
(D) antes de sua redução a termo. 
 
(E) dentro do prazo de cinco dias após a sua redução a 

termo. 
_________________________________________________________ 
 

 
Noções de Direito do Trabalho 

 
53. Joana labora na empresa Cerveja e Cia. Tendo em vista 

que tal empresa é responsável pela produção, armaze-
namento e venda de cervejas, entrega mensalmente aos 
seus funcionários dez engradados de latas da cerveja 
escolhida pelo empregado. Estes engradados fornecidos 
mensalmente  

 
(A) podem ser considerados como salários-utilidade, 

desde que isto esteja previsto contratualmente e não 
ultrapassem a 10% da remuneração total do empre-
gado. 

 
(B) não podem ser considerados como salários-utilida-

de, uma vez que se tratam de bebidas alcoólicas. 
 
(C) podem ser considerados como salários-utilidade, 

desde que isto esteja previsto contratualmente e não 
ultrapassem a 30% da remuneração total do empre-
gado. 

 
(D) podem ser considerados como salários-utilidade, in-

dependentemente de previsão contratual, desde que 
não ultrapassem a 10% da remuneração total do 
empregado. 

 
(E) só podem ser considerados como salários-utilidade 

se previstos em Norma Coletiva da categoria do em-
pregado. 
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54. A respeito do repouso semanal remunerado, considere: 
 
 I. É assegurado aos empregados um descanso 

semanal de 24 horas consecutivas, obrigatoriamen-
te aos domingos. 

 
 II. A gratificação por tempo de serviço, paga mensal-

mente, não repercute no cálculo do repouso sema-
nal remunerado. 

 
 III. As gorjetas cobradas pelo empregador na nota de 

serviço integram a remuneração do empregado, 
servindo de base de cálculo para o repouso sema-
nal remunerado. 

 
 IV. A gratificação de produtividade paga mensalmente 

não repercute no cálculo do repouso semanal re-
munerado. 

 
Está correto o que consta APENAS em 

 
(A) III e IV. 

(B) I, II e III. 

(C) II, III e IV. 

(D) I e IV. 

(E) II e IV. 

_________________________________________________________ 
 

55. Para a configuração da relação de emprego 
 
(A) não é necessário o recebimento de salário, uma vez 

que há relação de emprego configurada mediante 
trabalho voluntário. 

 
(B) é necessária a existência de prestação de contas, 

requisito inerente à subordinação existente. 
 
(C) é preciso que o empregado seja uma pessoa física 

ou jurídica que preste serviços com habitualidade, 
onerosidade, subordinação e pessoalidade. 

 
(D) não é necessária a exclusividade da prestação de 

serviços pelo empregado. 
 
(E) é necessária a existência de prestação de traba- 

lho intelectual, técnico ou manual, de natureza  
não eventual, por pessoa física, jurídica ou grupo de 
empresas, sem alteridade e com subordinação jurí-
dica. 

_________________________________________________________ 
 

56. Laís, empregada da empresa G, após quatro meses de 
contrato de trabalho, sem ter tido nenhuma falta, pediu 
demissão, uma vez que estava insatisfeita com o seu 
emprego. Neste caso, de acordo com o entendimento su-
mulado do Tribunal Superior do Trabalho, Laís 
 
(A) não terá direito de receber suas férias proporcionais 

e nem o décimo terceiro salário, tendo em vista que 
a legislação pertinente prevê o prazo mínimo de seis 
meses de contrato de trabalho. 

 
(B) não terá direito de receber suas férias proporcionais, 

tendo em vista que não completou doze meses de 
serviço. 

 
(C) terá direito de receber suas férias proporcionais 

(quatro meses) de forma simples, ou seja, sem o 
acréscimo de um terço. 

 
(D) terá direito ao aviso prévio de trinta dias, podendo 

optar em reduzir sua jornada diária em duas horas 
ou faltar ao serviço por sete dias corridos. 

 
(E) terá direito de receber suas férias proporcionais 

(quatro meses) acrescidas de um terço. 

57. Simone, empregada da empresa Z, para justificar sua falta 
ao serviço, apresentou um atestado médico falso obtido em 
Campo Grande-MS. Neste caso, Simone praticou ato de 
 
(A) insubordinação. 
(B) desídia direta. 
(C) improbidade. 
(D) incontinência de conduta. 
(E) desídia indireta. 

_________________________________________________________ 
 

58. O aviso prévio, quando for reconhecida a culpa recíproca 
na rescisão do contrato de trabalho, 
 
(A) será devido pela metade. 
 
(B) será devido pela sua integralidade. 
 
(C) não será devido. 
 
(D) será devido pela sua integralidade somente se 

comprovada reação imediata à agressão. 
 
(E) será devido pela metade somente se comprovada 

reação imediata à agressão. 
_________________________________________________________ 
 

59. De acordo com a Consolidação das Leis do Trabalho, o 
tempo de trabalho anterior à apresentação do empregado 
para serviço militar obrigatório  
 
(A) será computado no período aquisitivo das férias, 

desde que ele compareça ao estabelecimento dentro 
de 30 dias da data em que se verificar a respectiva 
baixa. 

 
(B) será computado no período aquisitivo das férias, 

desde que ele compareça ao estabelecimento dentro 
de 90 dias da data em que se verificar a respectiva 
baixa. 

 
(C) será sempre computado no período aquisitivo das 

férias, independentemente de prazo para o compa-
recimento ao estabelecimento, tratando-se de direito 
previsto em lei e na Carta Magna. 

 
(D) não será computado no período aquisitivo de férias, 

havendo dispositivo constitucional expresso neste 
sentido. 

 
(E) será computado no período aquisitivo das férias, 

desde que ele compareça ao estabelecimento dentro 
de 15 dias da data em que se verificar a respectiva 
baixa. 

_________________________________________________________ 
 

60. Mario, professor da universidade X, leciona no período 
matutino e noturno de segunda-feira a sexta-feira. Assim, 
ministra aulas das 7:40 às 13:00 horas e das 18:00 às 
23:30 horas. Neste caso, a legislação trabalhista, especifi-
camente a Consolidação das Leis do Trabalho,  
 
(A) não está sendo respeitada, tendo em vista que não 

há um período mínimo de 11 horas consecutivas 
para descanso entre as jornadas de trabalho. 

 
(B) está sendo respeitada, tendo em vista que Mario não 

leciona no final de semana, não sendo a Univer-
sidade obrigada a conceder descanso entre as jor-
nadas de trabalho. 

 
(C) não está sendo respeitada, tendo em vista que não 

há um período mínimo de 10 horas consecutivas 
para descanso entre as jornadas de trabalho. 

 
(D) não está sendo respeitada, tendo em vista que não 

há um período mínimo de 9 horas consecutivas para 
descanso entre as jornadas de trabalho. 

 
(E) não está sendo respeitada, tendo em vista que não 

há um período mínimo de 15 horas consecutivas 
para descanso entre as jornadas de trabalho. 
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